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TUBERCULOSE NA GRAVIDEZ: UMA AMEAÇA MUITAS VEZES NEGLIGENCIADA
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INTRODUÇÃO: A Tuberculose é uma doença infectocontagiosa de alta transmissão, tendo como
principal meio de propagação os bacilíferos. Na gestação as adversidades encontradas com a doença
são ainda maiores se somadas com as alterações fisiológicas da gravidez, elevando os riscos de
complicações e de morte materno fetal, tornando o diagnóstico, controle e tratamento ainda mais
desafiadores no período gestacional. É essencial que as gestantes sejam acompanhadas de forma
integrada para que a doença seja rastreada e tratada brevemente, obtendo resultados favoráveis na
conclusão dos casos. OBJETIVO: O estudo tem como objetivo evidenciar os impactos do diagnóstico
precoce da tuberculose pulmonar na gestação. Visto a importância do direcionamento de uma
estratégia em seu combate, a promoção do rastreio prévio, a adequação do tratamento, a redução de
risco de transmissão e de mortalidade materno, fetal, perinatal e neonatal. METODOLOGIA: Trata-
se de uma revisão de literatura de natureza básica, de caráter descritivo e com abordagem qualitativa,
onde foi realizada uma sondagem de dados de outras literaturas nacionais e internacionais feitas entre
os anos de 2018 e 2022 nas bases de dados: Google Acadêmico, Science Direct e PubMed.
RESULTADOS: Constatou-se que desenvolvimento da Tuberculose pulmonar durante a gestação é
substancial. Sendo considerado um grupo de alto risco, com incidência de 28 por 1000 grávidas ao
ano, número 24,6 vezes maior que a população geral em uma pesquisa feita na Índia , em outro estudo
foi constatado que essa prevalência é de 0,06% a 7,2%, podendo chegar até a 11% em casos de
coinfecção HIV. CONCLUSÃO: O diagnóstico precoce nas principais adversidades da tuberculose na
gestação interfere nos resultados do tratamento, bem como no estado de saúde-doença da mãe, feto e
recém-nascido. Visto que, o atraso dos cuidados pode trazer sérias complicações aos acometidos se
não tratados previamente, possibilitando principalmente a incidência do parto prematuro, baixo
crescimento fetal, baixo peso ao nascer, tuberculose a mortalidade materno-fetal.
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